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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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A PESQUISA E EXTENSÃO FACILITANDO A 
INTERDISCIPLINARIDADE NO CUIDADO A PESSOA 

IDOSA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Capítulo 21
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RESUMO: As atividades realizadas na extensão 
universitária são ações educativas, culturais 
e científicas, direcionadas a sociedade que 
tem como objetivo servir como instrumento de 
inserção social, aproximando a universidade da 
sociedade que articula o ensino e a pesquisa. 

O Projeto de Extensão Atenção a Saúde da 
Pessoa Idosa desenvolvido na Faculdade 
de Ciências Médicas da Paraíba enquadra-
se nesse contexto, tendo como objetivo 
promover assistência à saúde da pessoa 
idosa na interdisciplinaridade de ações na 
área especializada, aperfeiçoando a interação 
na relação ensino-pesquisa-extensão, entre 
discentes de Fisioterapia, Medicina e idosos 
ativos. No primeiro semestre de 2016, o 
projeto de extensão de Saúde do Idoso do 
curso de Fisioterapia ofereceu vagas para 
alunos de medicina da mesma instituição, 
acrescentando a perspectiva de pesquisa e 
cuidado interdisciplinar envolvendo atividades 
de educação em saúde. Nesta perspectiva, 
uma das ações realizadas foi a abordagem por 
meio de roda de conversa sobre a prevenção 
de quedas. Inicialmente, todos os idosos foram 
avaliados com a Escala de Tinitti. Posteriormente, 
foram observados os sinais vitais. Em seguida, 
aplicou-se a roda de conversa com os idosos, 
abordando vários aspectos como: conceito de 
quedas, causas e conseqüências, formas de 
prevenção e tratamento e aplicado o protocolo 
de exercícios físicos. Observou-se grande 
participação dos idosos na temática abordada, 
com relatos de história de quedas recorrentes 
entre eles e os fatores que mais contribuíram 
para eles caírem. 
PALAVRAS-CHAVES: Extensão; 
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Idosos;interdisciplinaridade; quedas. 

ABSTRACT: The activities carried out in the university extension are educational, 
cultural and scientific actions directed at society, that has the aim of serving as an 
instrument of social insertion, bringing the university closer to the society that articulates 
teaching and research. The Extension Project Attention to the Health of the Elderly 
Individual developed in the College of Medical Sciences of Paraíba fits in this context, 
aiming to promote health assistance to the elderly individual in the interdisciplinarity 
of actions in the specialized area, perfecting the interaction in the teaching-research-
extension relationship between the Physiotherapy and Medical students, and the 
active elderly. In the first semester of 2016, the extension project of Elderly Health 
of the Physiotherapy course offered positions to the medical students of the same 
institution, adding the perspective of interdisciplinary research and care involving 
activities of health education. In this perspective, one of the actions carried out was 
the approach by means of a conversation circle about fall prevention. Initially, all of the 
elderly were evaluated with the Tinitti scale. After this, the vital signs were observed. 
Then the conversation circle was applied with the elderly, tackling various aspects such 
as: the definition, causes and consequences of falls, forms of prevention and treatment 
and the protocol of physical exercise was applied. Great participation of the elderly in 
the theme discussed was observed, with stories of recurring falls among them and the 
factors that most contributed to them falling. 
KEYWORDS: Extension; elderly; interdisplinarity; falls.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 

De acordo com a legislação, o tripé formado pelo ensino, pela pesquisa e 
pela extensão constitui o eixo fundamental da Universidade brasileira e não pode 
ser fragmentado. O artigo 207 da Constituição Brasileira de 1988 dispõe que “as 
universidades [...] obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão”. Sendo assim, as instituições de ensino superior precisam desenvolver 
atividades que possam ratificar tal preceito legal (MOITA; ANDRADE, 2009). 

Tratar de indissociabilidade na universidade é considerar necessariamente dois 
vetores de um debate: de um lado, as relações entre universidade, ensino, pesquisa e 
extensão; e, de outro, confluindo para a formulação de uma tridimensionalidade ideal 
da educação superior, as relações entre o conhecimento científico e aquele produzido 
culturalmente pelos diferentes grupos que compõem a sociedade. 

A formação dos profissionais de saúde é reconhecida como um importante fator 
para a saúde da população por seu impacto direto nos sistemas de saúde seja na 
atenção ou na gestão dos serviços, assim como na definição de políticas públicas 
voltadas para as necessidades emergentes de cada local.  Por este motivo, várias 
iniciativas buscam aproximar a formação em saúde, representada pelas universidades, 
e o serviço, representado pelas instâncias executivas do Sistema Único de Saúde 
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(SUS) (SILVEIRA, et al., 2015). 
A formação gestada e gerida no ambiente acadêmico, deve se aproximar da 

realidade social e considerar as demandas dos serviços, constituindo vínculos 
humanísticos e consistentes com a população (FEUERWERKER ; SENA, 2002). 

Com base nestas informações e no perfil crescente de idosos no Brasil, no estado 
da Paraíba e no município de João Pessoa-Pb a Faculdade de Ciências Médicas da 
Paraíba junto aos docentes do curso de Fisioterapia e Medicina em 2006 implantaram 
um projeto de extensão e pesquisa intitulado: Atenção a Saúde da Pessoa Idosa, o 
qual posteriormente foi contemplado com outros docentes dos cursos de nutrição, 
Farmácia e enfermagem. 

Segundo dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2013) o 
número atual de idosos no Brasil é de 26 milhões com sua expectativa de vida de 75,8 
anos e que no ano de 2050 a população será de 37 milhões de idosos com expectativa 
de mais de 80 anos de vida. Este fenômeno vem ocorrendo pelo progresso de novas 
tecnologias e melhoria na qualidade de vida da população em geral, aliado a novas 
políticas públicas em saúde e defesa do idoso com a criação do Estatuto do idoso.

O envelhecimento da população mundial é um fato inquestionável que se tornou 
frequente em países desenvolvidos e em desenvolvimento que, como o Brasil, se 
encontram em vias de evolução. Essa transição demográfica é resultado de uma 
situação de altos níveis de mortalidade e fecundidade para uma situação em que 
estes níveis se encontram significativamente reduzidos. Logo, o aumento do número 
de idosos é uma consequência direta da redução proporcional de jovens, com o 
crescimento da expectativa de vida desse grupo (SAAD, 2016).

Segundo a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, a prática de cuidados 
a essa população requer uma abordagem global, interdisciplinar e multidimensional, 
que leve em conta os fatores biopsicossociais que influenciam a qualidade de vida e a 
importância do ambiente no qual o idoso está inserido (BRASIL, 2006).

Sendo assim, o processo de envelhecimento vem acompanhado pelo declínio 
de todas as funções fisiológicas, aumentando também, a prevalência das doenças 
crônicas degenerativas e as quedas que são resultados da combinação de alta 
incidência com alta suscetibilidade a lesões. Os problemas de saúde físicos e mentais 
são provocados frequentemente pelos mesmos, essas doenças persistem por vários 
anos e necessitam de acompanhamento constante, exames periódicos e cuidados 
permanentes (RIBEIRO et al., 2008). 

O reconhecimento das necessidades dessa população é constatado através de 
uma avaliação sistemática, com intuito de prevenir e detectar precocemente os fatores 
de risco e a ocorrência de doenças crônico-degenerativas, bem como, situações com 
alta incidência de comorbidades, como as quedas. 

A queda é conceituada como um evento em que a pessoa inadvertidamente 
vai ter o solo ou outro local em nível mais baixo do que anteriormente ocupado, com 
ou sem lesão ou perda da consciência. Eventos não-intencionais que resultam em 
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contato com o solo. Estes eventos não é consequência de uma paralisia súbita, ataque 
epilético ou força externa extrema (FREITAS, 2011).

As quedas ocorrem por causas multifatoriais envolvendo fatores intrínsecos 
e extrínsecos. Nos fatores intrínsecos os riscos de quedas estão relacionados com 
doenças crônicas ou alterações fisiológicas do envelhecimento tais como diminuição 
da visão e audição, distúrbios vestibulares e proprioceptivos. Nos fatores extrínsecos 
que perturbam o equilíbrio incluem riscos ambientais, tais como iluminação, superfície 
na deambulação, tapetes soltos, degraus altos e estreitos, os riscos nas atividades 
diárias, e em idosos mais frágeis (FREITAS, 2011). 

Evitar o evento de queda é considerado hoje uma conduta de boa prática 
geriátrico-gerontológica, sendo considerado um dos indicadores de qualidade de 
serviços para idosos. Além disso, constitui-se em política pública indispensável, não 
só porque interfere de forma desastrosa na vida dos idosos e de seus familiares, como 
também drena quantias expressivas de recursos econômicos no tratamento de suas 
consequências (PERRACINI; RAMOS, 2002).

De acordo com Brasil (2006) é possível diminuir a ocorrência de quedas com 
cuidados simples como: educação para o autocuidado, utilização de dispositivos 
de auxílio à marcha, revisão das medicações (especialmente os que podem causar 
hipotensão postural), adaptação e modificações do meio ambiente (residência e locais 
públicos). 

As quedas constituem um considerável fator para a diminuição da autonomia 
dos idosos, podendo transforma-se numa séria ameaça ao bem estar e a qualidade 
de vida das pessoas idosas (NICOLUSSI et al., 2012). Assim, faz-se necessária a 
intervenção interdisciplinar, por meio de estratégias de promoção à saúde dos idosos e 
prevenção dos seus agravos, as quais envolvem educação em saúde e prática regular 
de atividade física. 

Outro aspecto encontrado na literatura como importante meio de intervenção 
interdisciplinar é a utilização de instrumentos para avaliar o risco de quedas na população 
idosa, pois, essa população tem primeiramente um aumento da probabilidade de 
quedas e segundo por que cada episódio de queda pode ocasionar os mesmos danos 
anteriores ou lesões semelhantes à mesma (MESSIAS; NEVES, 2009).

A Educação em Saúde é uma das estratégias que podem ser adotadas pelos 
profissionais de saúde na abordagem do paciente idoso, pois a mesma visa a 
prevenção, bem como controle, recuperação e eliminação de problemas à saúde. É 
composta de estratégias educativas aos indivíduos e comunidades, possibilitando 
a participação dos mesmos como importantes parceiros na produção de saúde e 
prevenção de agravos (CUNHA et al., 2014).

Através das atividades educativas é possível passar e disseminar o conhecimento 
para a comunidade, além de estimular o autocuidado. Para Ferretti et al. (2014), as 
práticas de educativas são constituídas em espaços de encontros com o outro, sendo 
este portador de diferentes culturas, saberes e conhecimentos, dos quais devem ser 
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levados em consideração, buscando romper com a concepção ainda muito utilizada 
da biomedicina contemporânea de educação em saúde como transmissão de 
informações sem interação de pensamentos e troca de saberes, que pouco contribui 
para a autonomia dos sujeitos. 

Com isso, vemos que é necessário a construção de práticas que disseminem 
o saber não pela imposição, pelo controle ou pelo disciplinamento acrítico, mas pela 
ampliação da compreensão dos fatores envolvidos no ser/estar/sentir-se saudável. A 
metodologia para a realização de uma prática educativa é eleita a partir das concepções 
de conhecimento, educação e dos sujeitos que integram a relação na ação educativa. 
Essas concepções evidenciam a forma como se entende a educação, ainda que de 
forma automática, e definem o processo de acordo com o qual se organizam e se 
desenvolvem as situações educativas (GAZZINELLI et al., 2015).

Além das atividades educativas, outro meio eficaz para redução de quedas e 
melhora do estado de saúde é a realização regular de exercícios físicos, principalmente 
envolvendo treino de equilíbrio, marcha e fortalecimento muscular. Lopes et al., (2007) 
ressaltam que, as quedas podem ser minimizadas também com a prática de exercícios 
físicos a qual melhora a saúde, estimula a força muscular e melhor desempenho nas 
Atividades de Vida Diária (AVD’s) proporcionando, sociabilização levando a uma maior 
independência, autonomia e qualidade de vida do idoso.

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

Levando em consideração o aumento da expectativa de vida do brasileiro e de 
idosos em atendimento pelos cursos da FCM-PB, foi construído o projeto voltado para 
a atenção a pessoa idosa, respeitando a resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde e o estatuto do idoso, referente à pesquisa com seres humanos e os direitos de 
privacidade do idoso.  Este projeto tem como objetivo principal promover a qualidade 
de vida dos idosos por meio de um cuidado integral e interdisciplinar, por meio de 
atividades de educação em saúde e prática regular de exercícios físicos e funcionais 
a fim de prevenir eventos de quedas. O mesmo possui encontro semanal (presencial) 
de 04 horas e 06 (semipresencial) horas voltados para planejamento,  pesquisa e 
elaboração de atividades científicas. 

Dentre as várias atividades realizadas no primeiro semestre do projeto, destacou-
se a roda de conversa sobre quedas e a prática do circuito funcional. Com isso, os 
alunos extensionistas junto aos docentes, planejaram e executaram esta ação dentre 
as várias atividades práticas do projeto. 

A atividade ocorreu no mês de Setembro de 2016, na sala de prática corporal 
do curso de Fisioterapia da FCM-PB, com duração de aproximadamente 2 horas. 
Participaram da atividade os quatro docentes, 10 extensionistas dos cursos de 
medicina e fisioterapia e 15 idosos de ambos os sexos. Os alunos aplicaram a escala 
de Tinetti, de forma individual em sala reservada, com boa iluminação e climatizada, a 
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fim de avaliar o risco de quedas dos participantes. 
Cada avaliação durou no máximo 10 minutos e encaminhados para a verificação 

dos sinais vitais (pressão arterial, frequência respiratória e cardíaca). Após a avaliação 
de todos os idosos, os alunos de medicina iniciaram a roda de conversa com os 
participantes, os quais foram questionados sobre a ocorrência do episódio de quedas 
entre eles, introduzindo a discussão sobre o seu conceito, causas, fatores de riscos e 
associados, consequências, formas de prevenção e situações mais comuns entre os 
idosos. 

Após a troca de informações entre os envolvidos, os alunos de fisioterapia 
iniciaram a atividade envolvendo exercícios para prevenção de quedas, com foco na 
funcionalidade, equilíbrio, coordenação e força muscular de membros inferiores. O 
circuito envolveu a seguinte sequência: aquecimento (8 minutos); alongamento global 
(10 minutos); exercícios resistidos (10 minutos) e relaxamento com massagem em 
dupla (10 minutos). 

IMPACTOS

Após a realização das atividades descritas anteriormente, observou-se que os 
idosos participaram da roda de conversa, dialogando e trocando experiências com os 
docentes e alunos, por meio dos relatos próprios e de familiares sobre episódios de 
quedas, seus fatores e suas consequências. Ainda foi permitido avaliar o domínio e 
a habilidade de conduzir a discussão por parte dos alunos de medicina, por meio de 
uma linguagem simples e de acordo com o público, mediando às conversas e relatos 
de cada idoso participante. 

Outro aspecto que chamou a atenção foi a incidência elevada de quedas nestes 
idosos, apesar de serem ativos e na maioria das atividades de vida diária, serem 
independentes. O que demonstra a importância deste projeto. 

Quanto à informação sobre o tema, os idosos demonstraram entendimento e 
vivência sobre o assunto, ou por vivenciarem esta situação na sua vida cotidiana ou 
por já terem lido sobre algo em outros espaços de cuidado. Segundo os relatos de 
alguns idosos, foi possível identificar que o próprio domicílio é o principal ambiente de 
risco de quedas, principalmente o banheiro, devido ao piso escorregadio e molhado. 
Através destes relatos, os alunos de medicina puderam direcionar o diálogo para as 
medidas de prevenção, focando na importância do piso antiderrapante, iluminação 
adequada, barra de apoio dentro do box do banheiro e tapetes com aderência ao solo.  

Alguns idosos apresentaram dificuldades em realizar os exercícios de equilíbrio 
associado à dupla tarefa durante o circuito funcional, demonstrando a importância de 
adotar exercícios de concentração e memória na sua prática cotidiana. 
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CONCLUSÃO 

Os projetos de extensão na graduação permitem aos discentes uma ampliação 
do seu olhar para o cuidado do outro e das suas necessidades, possibilitando ainda 
uma visão integral do atendimento, com diferentes abordagens em equipe. Assim, 
gera um intercâmbio de experiências docente, discente e comunidade, proporcionando 
à elaboração e socialização de saberes científicos relacionados ao envelhecimento 
humano. 

Sendo assim, é primordial a análise das necessidades do público onde os 
envolvidos irão atuar, com determinação de um planejamento e um plano de ação 
a fim de direcionar as atividades por parte de toda a equipe interdisciplinar, atuando 
juntos, em busca de uma melhor qualidade de vida dos idosos. 

As atividades de educação em saúde nos espaços de cuidado proporcionam 
informação, trocas e consequentemente, mudanças de comportamentos saudáveis e 
que beneficiem a sua saúde. Bem como, empodera o individuo sobre seus deveres e 
a sua participação do seu modo de cuidar e promover o seu bem-estar.  

A partir desta atividade foi possível avaliar vários aspectos como: risco de quedas 
por meio da escala de Tinetti, (equilíbrio e marcha); os conhecimentos sobre o tema 
por parte dos idosos e suas experiências; situações de quedas e avaliação funcional 
por meio do circuito de exercícios. Direcionando novas demandas por parte dos 
docentes e alunos para o público alvo, em busca de uma melhor qualidade de vida e 
independência nas atividades funcionais e cotidianas. 
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